
NOVIDADES — Rio de Janeiro, Segunda-feira, 20 de Fevereiro de 1888

CARTAS DE LISBOA
(D o nosso correspondente) 

L isboa , ai do Junuiro do 1683.
Conform o oh meus am igos sabom it 

quostilo do Padroado—  assum pto im - 
p3l'lanto quo tanto intorosso  tum doa-
Íiortüdo o do quo por varia» vu/.tm noa 
omos oecupudo—  oatA totalm onlo p er­

dida.
10' poróm  do nosso dovor in form al-os 

dotidam ento da ultim a corrosiiondunciii 
trocada com  u Santa Só, ácorca do 
Coylflo, para (juo m ollior poHHum ajui­
zar dó com o us coisua no passaram.

O poquono volum o que a tal ro>poito 
RO distribu iu no parlam ento cuntúm 
npomiH troH docum ontoa, uma nota 
do Sr. m inistro doa negocioa ostraugoi- 
roa ao nú ncio do Sua Sautidado um 
Lisboa, outra  om rosposta Aquolla, o a 
nota do cardoul Rum polla, ao nu ncio .

No prim oiro  docum ento, o Sr. Har- 
ros Gomos, om data do (i do Ju lho,on - 
via  ao n u n cio , copia  das m oçíos  ap - 
provadas nas duas cum aras, o podo-llio  
quo as transm itia  a Sua Santidade, 
osporandoqu o o santo padro uprociurA, 
no uso plono da aua libordado ató ondo 
lho soria ainda possivol attondor As 
aspiruçõoa das ebriatandados do Coylão, 
o o voto do aym puthia m anifestada om 
favor dessas aspiruçõos polas côrtes do 
P ortuga l.

No sogun do docum ento lim ita -so  o 
nu n cio  a accusar a rocopçflo do Sr. 
Barroa GomoB, o a assegurar quo a 
transm ittiria  quanto ante* ao cardoal 
socrotario do estado.

O torco iro  docum onto, ó a rosposta 
do m oncionado cardoal. A baixo  tran - 
acrovom os a sua traducção, por nos 
parecer docum onto im portante, para o 
exam o doato assum pto.

E íb o docum ento a quo nos ro fo r i- 
raoa:

«  S . E x . o cardoal Ilam polla , ao 
rovm . a rcob iíp o  do Sardia, nu ncio do 
Sua Santidado, om L isboa. R om a, O do 
Dozombro d o lí?87.— Illm . o R ovm , Sr. 
—•Com o sou ofile iodo lü  do Julho, on - 
viou-m o V . S. Illm , o R ovm ., as duas 
m oçõos das cortos do P ortu ga l, ju n ta - 
m onto com a nota do S r . m inistro dos 
negocios ostrangoiros, na qual roco - 
nbocondo a im posBibilidado do ontabo- 
lar sabor o assum pto quaosquor n eg o - 
ciaçOeB, porquo iria assim  do oncontro 
»  com prom issos solom nem onto contra - 
h idos, e llo  lh o  pedia quo as transm it- 
tisso a Sua Santidado para quo, na 
qualidado do pastor suprom o o ju iz  por 
todos rospeitado do quo m olhor convóm 
aos verdadoiros interesses da Igreja o 
Santo Padro avaliasso, no pleno uso 
da sua libordado, ató ondo soria  ainda 
possivol attondor As aspirações das 
christandados do C eylão o aos votos do 
sym path ia  m anifostados tanto peia ca- 
m ara dos d ign os pares, como pela dos 
sonhores doputados.

Sua Santidado a quem , com o ora do­
vor m oujsubm etti som dornora aquollos 
podidos, não poudo, apozar do lha sorom 
onviados por m odo desusado, deixar do 
tom al-os  na m ais so lic ita  consideração 
não só polo assum pto a quo so roforiam , 
corno também  pola d ign idade das co r - 
poraçõos do qu o  omanavam o poios ter­
m os do dodicada o respeitosa confiança 
om quo estavam  concebidos; polo quo 
ordonou quo so ftzesso um inquérito  so­
bro o estado das christandades do C ey­
lão quo portonceram  ao padroado ptor- 
tuguez.

«  O resultado desto in q u érito ,lovad o  
. a v i .  pQr p0s30as im p 4rcia os , foia efieito

nido extorqu ido pula timoaçtulora v i­
dencia da mm illig im gom .

« R og o  portanto, a S’ , S*. quolra dar 
loitura d'oHto despacho ao br. miltin' 
tro don n egocios ohtrangeirou, o dol* 
x u r -lb o  cop ia , ho a iloHoj.tr.

«  A proveito, oto. »
0 »  loitoruH cunhocom  do sobejo u im ­

portante questão do Padroudo o hh ra­
zoou doH padroudistus nun huun M)p- 
plicuH do tudo o ponto juutau, t>tiblimoh 
o patriótica».

Oh patlroadihtuH, exclu idos do Pa­
droado pola roconto concordata, om 
num oro H u p o r io r  a 12.000, conform o u» 
informui,'noh particulares o pula im ­
prensa rocobida» om Lisboa, pod inn; 
para nffo llcarem privados du jurisdl- 
cçflo portugiioza.

Comm ontom  agora os documentos < 
bom assim o procodim ento do govornt 
portuguuz quo desprozou us rooluma- 
çòos dos pudroadistus o doixou pordor. 
pelu nua fa lta  do energ ía , a questilo, 

Quizomo* u n ic» o sim plosm outo elu ­
c id a ro s  le itores . Vam os agora a outro» 
assum ptos.

(Continúa).

O n . 5 das S otas  ii m anjem , da Vu- 
lontim  M agalhães, ó todo dedicado A 
canitul do S. Paulo, ha pouco visitadi 
polo autor, quo ali fez o seu curso aca- 
dom ico o in iciou  a earroira littoraria 
qno tão brilhantem on to prosoguo.

Passa om  rovista os principaos m o- 
lhoram ontos quo encon trou  na capital, 
o rofcrindo-BO ao m useu S erlorio  o s - 
crovo o sogu in to

A m aior curiosidado do S. Paulo, n 
mou vor, ó o M useu Snrtorio. O coronel 
Joaquim  S ertorio  ó um curioso, otacadu 
dosdo lon g a  data da m ania do l/ric 
brac  do fu r o r  collecionista . Tom  tido 
varias co llo cçõos  do curiosidados o ra­
ridades, de que toin d isposto. O musou 
actual tom apenas m oia duzia do annos. 
Não obstanto, ó intorossantissim o, so - 
brotudo do ponto do vista da archoo- 
log ia  o da h istorin , o ospocialraonte ora 
rolaçSo n p rov in cia .

Para quo so lho [ca lcu lo o valor, d a - 
roi umà idóa ligo ira  do quo ollo c o n -  
tom . A co llooçã o  do quadrupodos da 
provin cia  do S . P aulo ó do COO in d iv í­
duos, todos bem om balsam ados. Entro 
ossos ó notável um bodo do ubro, um 
bodo quo dava lo ito . T rou xora m -n ’c 
v ivo  ao coron el Sortorio o durante 
m uitas som anas fo i m ungido, no m u- 
sou, para ospanto dos v isitantos. Entro 
os quadrupedes estrangeiros— tom c a - 
raolto, g ira fa , gazella , antilopo, raposa 
da Europa o raposa polar, hyona, 
lyn co, rato de P h a ra ó ,e tc . Todos ollos 
foram  m andados v ir  expressam onto o 
custaram  m uito d inheiro ao co llo cc io - 
nador.

A secção orn ith o log ica  õ m agnifica. 
Só do S. P au lo  tom  1,300 passaros. en ­
tro os quaes uma pom ba verde, c u r io -  
síssim a pela sua raridade. Dos passa­
ros eB trangoiros os m ais notavois quo 
tem são— agu ia , passa ro-lyra , fa izão, 
avo do P araizo, otc.

Citarei ainda as segu iu tes  co llcçõos: 
— do armas o artefactos indigonas, 
do fossois,do armas an tigas,do conchas 
o coraos— belissim a; a num ism ática, 
tondo m ais do quatro m il moedas; a 
m in ora log ica— enorm e, m uito im por­
tante; a coram ica— tondo ricos pratos 
o vasos da China o do Japão o varias 
igaçabas.

Citarei on tro  as procíosidades a r - 
ch oo log icas  e h istóricas do Museu S er­
torio :— uma cadoira de D. Podro 1, cama 
o mosa do regente F eijó , mesa do padre 
A nchiota , musa o rotralo do padre B e i-
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adquirir-so a corteza de que não ha i c ' ‘ jor  do P ontes— retrato que ó o único 
naquella i lha  mais do oito ou dez in-  í existente do porsonagom romantisado 
dividuos que decididamente queiram ! P01' Juliu R ibeiro  ;— a armadura do 
subtrahir-so fi jurisdicção dos bispos i í ° rl' °  0 a espada do Martim Alloaso do 
allí  roconternonte estabelec idos ;  quo I ^ouza,-~prec¡osidado in es t im av o l ; (Na 
não havoríi mais do quo umas vinto loDíí:l e . d-ura lam ina ferrugenta daquo
famílias quo estejam esperando uma 
resolução final das d i l igencias fuitas 
om Lisboa para se decidirem a submot- 
tor-se, o quo o resto da população nn- 
teriormonto sujoita  ao arcebispo do 
Gôa, om Colombo, Nogombo, Duvva o 
nos diversos districtos do Jaflna, vai 
agora rogularinonte ouvir  missa As 
igre jas  dos actuaes ordinários,e  a ollcs 
recorro para a administração dos sa­
cramentos.

Portanto querer restabolocer-se o 
statu quo ante  eiii Ceylão, equivaleria 
a distruir a orderí^ agora pacilicamonto 
ostabeloeida, para\ satisfazer as ex i -  
gencias d’uns poucos, quo tão os 
mesmos que, «m janoiro passado, fe ­
charam- violeutamiinto as egrejas o 
obrigaram a abandonar a ilha os ex -  
cellontea sacerdotes de Gôa quo mdla 
residiam. Mas além dosta consideração, 
quo por si só ó decisiva, convóm a i-  
tondor tambom no damno espuitiial  
quo do tal concessão rosultaria. Com 
ulla se introdusíria do novo ent Coylão 
a dupla ju r isdicção com a sgi-ío de cun- 
flictOH entre as duas auctoridadea e as 
continuas discussõos entre os rospec- 
t ivos fieis, quo tanto houve que deplo­
rar no passado, ó que mais acerbas o 
íncarniçadas se tom ariam  depoiu dus 
vicissitudes da actual pendencia.

«  Lovar-so-h ia  igualin j/tu ao resto 
da india am ais  complota^Vnfusão, pois 
a sua concordata j i  cm parto doroga- 
da pola concessão ao padroado portu- 
guoz das c inco  igrejas do Madrasta, do 
districto do Sanut W a r z  o da igreja 
da immaculada Conceição de Poonab, 
deixaria de ser considerado facto serio 
e obrigutorio, com prejuizo das vanta­
gens quo por ollà obtoro o proprio 
Portugal; e não só as populações om 
virtude delia passaram para outra 
jurisdicção, mas as rocentomente an- 
noxadas As dioceses do padroado, an i- 
riiadãa polo exemplo do Ceylão, insta­
riam outra vez por novas mudanças, 
dispertar-se iam n o v a s  aspirações, 
surgir iam novas complicações om de­
trimento da paz e da solida tranquill i-  
dado quo so tovo  em mira ao colebrar 
o rocouto tratado.

«  Ccinprohondo V. S. quantas tão 
graves razõos tenham posado no ani­
mo do Augusto Pontifice, que, embora 
sentisse a mnis viva satisfação em ac- 
ceder nos dese jos  manifestados pelos 
representantes da nobro nação por­
tuguesa, tcin a cousc ieucia  do eatricto 
dever quo lho incumbo do attondor 
mais quo tn ío  aos interesses da nossa 
santa religião.

« Sua Santidado confia quo as ca- 
maras portuguezas om sua sabedoria 
n habituadas como ostão a ponderar 
seronamento as griu des questões de 
ordem gorai, darão o detido  valor á 
importancia dos motivos porquo Sua 
Santidado foi lovado a esta ros .luçãu.

Parece isto de tanto maior justiça 
quanto mais incorrecto foi o i '

ospada ló -so ,  do um lado : P o r  m eu retj 
e p or  meit le ij. M . F. A .  e do o u t r o :  
S ã o  inc saques sem rezãü— X ão me em ­
bainhes sem hon ra ,) camisa do dictador 
Solano Lopes, t i to ira d a  marqueza de 
Santos (intorossantissima ; nas porti­
nholas ha urnas lindas pinturaü, cu jo  
autor fora curioso descobrir,)  vasto 
ourino l  de prata da mesma famósa ma­
trona, ospada í ica  do brigadeiro T o -  
bias, cazaca do vol ludo do barão do 
Tiotó,  cadeiras do couro lavrado an t i -  
quissimas, ro logios ,  fivullas, bengalas, 
crachás pertencentes a personagens da 
nossa Historia, especialmente paulis­
tas. D’essas roliquias uma quo mo en ­
cantou foi  um lequo da baronoza do 
S. Gamoiro.  Ii' delicadiasimj ; no 
pel quo cobro  as varetas, loem-se, on ­
tro v ar io sa d o r n o s  do pintura, muitas 
mimozas quadrinhas .
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D. Maria 
Rita As S|í

Capitão 
ns capella 
horas.

D ia iz d e  Menezes,om Santa 
horas.

A nton io  Josó do Moura, 
do quartel do polícia, As !)

Franklin  B enjam im  de Síquoira, na 
ig re ja  da Conceição; As S 1/2 horas.

Legit im as machinas do costuras 
; o r  que lêm 100 imitações. Rua 

dos Ourives n. 53.

Contíuuumoa u publicar ou votos qu» 
vamoii apurando para o p lo ilo  curuu - 
vu loico .

C onform o declaram os só  os roco - 
bumoH ató unto-hontom  An 8 horitu da 
uoito .

Club tios Fenianos
Joaquim  Josó Gomou Brandão.
M ario Brandão, 
o liv e ira  o S ilva ,
V uhco da Gama Coutlnho.
A , l.osunu.
A n ton io  Junó Gomen,
A n ton io  G od oy .
Allonso Pires da Fonnocs.
.losó da Silva PiroH.
A ugusto Jorge L oito.
A ntonio Joso do A lm oida.
M anoel C. C havos.
Bonto Vaz Solero  dos Uois.
Podro Josó L iúdo.
Gabriel da S ilva .
M anoel dos Santos.
A ntero  do L . F roitas.
A lvaro Ramos.
I). M aria N ollnsco. 
lloariqu o  M ilitão da S ilv o ira . 
E loiano 0 .  K oal.
A n ton io  T oixo ira  dp Carvalho Bas­

tos .
Curios do Custro.
A n ton io  Guim araos.
M anool Cardoso Lopes.
U agoborto do Froitas L im a.
Jooó M arques T oca n tis.
A lforos Candido do Azorodo.
F irin ino B . do A brou .
A lforos Luiz A . M . F og a ça .
Josoph C. B r o v n .
João Athanasio do A lm oid a .
João Josó M aia.
S im io  do S, R . C arvalho.
João P . do O liveira.
A lforos M alaquias d oS. R o c h a . 
Eduardo P intagrillo .
A n ton io  Josó Ignacio.
A nton io  Luiz P into.
A u ton io  M arquos Com buca.
A rlh u r  Cardoso.
Ernost Seanc.
Euzobío da S ilvo ira .
Josó dos Santos Coimbra.
D . Esperança G onçalvos,
D. Francisca IDugonia Lacorda. 
A lvaro  do O liveira.
F rancisco Lem os do A ndrado. 
G aldino Orostos dos Santos.
H oracio do A lbuquerquo.
Charles Barandior.
Josó Gonçalves.
João da Silva Ferreira.
M iguol  Guaranys.
P atricio  do A lbuquorquo,
Carlos Sim ões do A lm oid a .

D em ocráticos
Sam uel do O liveira.
Dr. T ibu rcio  C arneiro.
Luiz  Pimontol.
Josó Lima.
A b ilio  Rom eiro.
A ugusto  Carvalho.
A nua Barata.
A lborto  Amaral.
A lvaro  Amaral.
F elizardo Barata.
Jen ny  Carvalho.
L. R iboiro .
Raúl  do Aguíar.
L uiz Santos.
M . O. Santos.
Aristidos Amaral.
Raul Gonçalves Zama.
Gualborto Tosta.
A .  Brasilionse.
Octavio Santos.
Bernardino do Campos 
Alexandro do Amaral Fonsoca 
João Kopko 
Leonor do Araujo 
Roberto  Machado 
José Gomes V il le la  
A nton io  A .  de Brito 
A lfredo Teixeira Basles 
A lvaro  Bornardo da Silva 
Joaquim Bernardino da Silva 
Joaquim R abello  Gonçalvos 
L ino  do Souza Dantas 
Podro Allonso dos Santos 
Maria Luiza Gomos dos Santos'
Dr. Joaquim de Moraes Jardim 
Luiz do Moraes Jardim 
A lt in a  Jardim 
Manoel Jardim

Congresso tios F en ian os
Pedro Meirellos do Aranjo.
Manool Reis du Silvoira .
C arlindo A ugusto R ibeiro.
Foruando do Magalhães.
Augusto  W a u d r e b u ig .
F .P ore ira  o S ilva .
Leopoldo Cabral.
Elvira Cabral.
Víctor  SimõáK do Almeida.
Iiduardo Postóle.
Amadou Postolo.  '
Thood oro  V arg in .
Loopoldiuo V a r g in .
F elice  V arg in .
Therose V argin .
Urania Ducrot.
Alphrosiua Ducrot.
Beatriz Ducrot.
Carlota Ducrot .
Pedro Ducrot.
E tephano D ucrot.
João E. Ribeiro.

FOLHETIM

A L E X A N D H E  D U M A S

XVIII

A. It A  1 K  II A

O alumno obrigou-a  a conservar as 
mãos tora das algibeiras.

A santa, que se não queria trahir 
tazendo abertamente opposição ao sou 
guarda, pediu um i pitvda. s, quando* 

eoili-i  *e.y<?-n 08 dodos ao nariz, o^u.-egiiiu le -

l)r . Curios E . R ib o iro .
A m olla R ibeiro.
JoHophlnu R ibe iro .
Theruzu dus Suntos M arrocou. 
Florittbollit M arrocos.
Isabel P . M arrocos,
Cathariua M urrocos.
F rancisco P . M arrocos. 
Amudeu da V argem  o S ilva . 
Castorina da V argem  o Silva. 
Podro da Vargom  o Silva.

nUHUI.TAUO CONHECIDO
D em ooraticos.......................................
C lub dos Fonianos.............................
Con grosso des F onian os..................

M E I O  »O S  TI1E\TK0S

100
i:i5
:i5

M achinas A l n ^ o r  400 medalhas 
o l»  clusso. Rua dou Ourívos 03.

mento rocontomento seguido peles 
dcscontjntos de Ceylão para dotVndeiem ! 
a sua causa ; não ilver. .ui olles|ioj) 
do aggro'tir, em jornaes e < in <¡pnaonms 
os homens mais omínenlos e beneino- 
rítos d ’o.sse govorno o o mesmo Au­
gusto Mouareha, o insult irom o Sum- 
mo Pontifica o a Propaganda, toru 'jn - í  
do incompalivol eo:n a digni lado da 
aSanta Sé, mas aelo que parocuna tc |

/ar ao
3 ñ :

m ism o tempo as mãos á boca e 
ulii' tt'í‘S ou quatro pedras, 

li- vordiide que  foram as ultimas ; o 
•suu guarda percebera o movimento ;• 
agarrou- lho  lias mãos o ehar..ou mu-

ItEGISTItO UE PUBLICAÇÕES
sog u in -

cnmísa que tinha quinhentas o dezo- 
sôis pedrinhas.

T inha tambem um saqtiitol pendú- 
rado ao pescoço, qua ató alii se ju lg a v a  
sor um relicário, ,e onde havia porto 
de seiscentas.

Do tu d o  isso so la v ro u  pr0C09S0 vor- 
bal, o Círillo  fez ir a santa aos t r ib u -  
naos. Os tr ib u n a e s  co n d o m n a ra m -n a  a 
tres m ozos do p r isã o .

A cliou -s  • no quarto da santa uma 
grando mala cheia do büixolla do prata 
do jo ias o objectos preciosos ; os 
mais ricos t inham-lho sido dauos pola 
rainha.

O sogundo exomplo da su p e rs tiçã o  
da rainha, quo promettemos c ita r , ó o 
seguinto  :

Havia em Nápoles em 1777, um fra­
de de oitenta . annos, quo c jnsoguira  
grangoar fama do santidade, fama p ro ­
palada pelo seu convonto : os mongos 
seus collegas haviam espalhado o b o a ­
to do quo o barrote, quo o pobre h o ­
mem trazia na cabeça, recebera do 
céu a faculdade de facilitar o trabalho 
das mulhorcs do parto, de 1'óima que 
todas queriam o barrote santo, quo os 
frades não deixavam sahir do c o n v e u -

0  B razil M edico contem  as 
tou m aterias:

Bolotim  da Som ana.— As primotrns 
inoculaçõos an ti-ra b ica s  foitas no R io 
do Janoiro.

Trabalhos or ig in a os .— Ankyloalum a 
duodonal o aukylostom iaso, polo Dr. 
Adolpho Lutz.

Sociedado do M odicina o C irúrgica . 
— Um caso do d iagnostico  d iilicii, po­
ios Dra. Mareos Cavalcanti, Julio do 
M oura o Azovodo Sodró.
,. Rovista m ódica ostrangoira . —  A 
acotphonotidina com o antipyrotico,pelo 
Dr. Koblor, ÇWien. M cáicin . W ochens 
ch . 1 8 8 7  ns. 2 0  o 2 7 .  )

Rovista das T h o so s . —  Das am yo 
traphias do origom  poriphorica, polo 
D r. R . Nina R odriguos.

Corrospondancia. — Carta do Sr. Dr. 
Abel Paronto a proposito do uma o b - 
sorvaçSo do carcinom a utorino, opora - 
du polo Dr. C . T o ix o ir a .—  Sobro um 
caso do horno im plantado na con ju n c­
tiva palpebral, carta dirigida A ro 
dacção pelo Dr. J. do A v o lla r .

Variodados:— Discurso proforido por 
occis iã o  da collação do grAo aos dou­
torandos de 1887, polo p ro f. Barata 
R ibeiro .

N oticiario.
— A Instrucçáo , orgão do tnsgistorio 

publico na provincia  do R io do Janoiro, 
n. 1.

—  O Sportman  n .4 5 .
—  R elatório o contas da Sociodado 

Portugueza Caixa do Soccorros D. Po­
dro V , no anno de 1887.

Iberos quo por sua ordem, ou untes to, com o so pode suppor, senão a podor
por ordom de Giril lo , dospiram'a santa. 

Achou -se-lhe um sacco por baixo da
lo o iro .  A s  mulheris quo, usando 
desse meio, tinham um parto feliz , di-

A  SEMANA
O n u m ero 101 d osto  e x c o llo n to  p e ­

r ió d ico  con tom  m a g n ífico s  a r t ig o s  do 
l it to ra tu ra  o  b o lla s  p o o s ia s , c o n s ta n to s  
d o  BOguinte su m m a rio  :

Historia dos soto d ias, Góvô ; Echos 
o rofiexos, poosia, A ugu sto do L im a ; 
Hobe im m ortal, poosia, Raul P om p oía ; 
L ucio do M end onça ; E scriptoros do 
Norte do Brazil, F ranklin  Tavora ; 
Dous vasos, poesia, O . D uquo-E strada; 
Bolbas do sabão Candido JucA ; Sempro 
eu, poesia R aym undo Corroa ; Força 
Velha, Araripo Junior ; R im as, sonoto 
A . Celso Junior ; N ivelado, Dom icio 
da Gama ; As rugas, sonoto E . de B ar­
ros ; Bellas artes, Emanuel K arnero ; 
E scrín io, soneto H . do M agalhães ; 
Expiação, poosia L uiz dos R oís ; Um 
m arido, Lahoro ; Crise psych ica , so - 
ncftü I.-^ Iirtin s Junior ; Ntr roça, V ir ­
g ilio  Varzea ; A natureza, poesia E. do 
C a rv a lh o ; Dous, sonoto H . de Car­
valho ; Factos e notic ias , T h oa iros o 
d ivorsõos, collaboração — Scenas po­
pulares no CoarA, R odolpho T heophilo .

L ê-se  no Diario M ercantil do São 
Paulo :

< Em S . José dos Campos doscobriu - 
se urna lam ina de forro do 70 palmos 
do com prim ento, posando 4 arrobas, o 
uma grando esphora de chum bo, quo 
fo.rão encoetradaslem  torras do Znoha- 
rina Pereira Lima, no logar denom i­
nado Pilão do Ouro ou Capella Volha, 
A jnargom do rio do P eixe, aquello 
m unicip io .

«  Segundo os entendidos, a referida 
lam ina, barn como a esphera, serviram  
cm tempos colon iaos, para a cunhagem  
do moedas do ouro e cobro, altírmando 
in u it03  quo os jesu ítas a llí doixaram  
entorradas, grandes riquezas, quo p o ­
derão sor descobertas, desdo quo so fu ­
çam as nocessarías ex eav ações .»

C O M IM N IIU  UU ZAUZtlKI.A

A com panhia hospanhola, aotu a l- 
m onto no Luolnda, dou-noB un to -h on - 
tom pola prlm olra voz uosta temporuda 
u zarzuoltt A Tempestade, M usica do 
Cliapi.

JA ó oata poça  bustanto conheeitlii do 
nosso publico para quo nos dotonbu* 
mos om aualyBal-a.

N olla ostroiou  o tonor D. Josú R o­
meu quo dosdo a aría do 1° acto co n ­
quistou a sym path ia  do p u b lico , quo 
onchia littorulm onto o|thoatro.

Dispondo do uma bollissim a v o z , do 
regular oxtousão, bustauto son ora  o 
Iloxívol, o novo artista donota tor  es­
tudos musicaos o ó som duvida o  p ri­
m eiro cantor da com panhia.

Pona ó quo o sou m orocim onto co­
mo actor não ostoja na altura do quo 
tom com o ca u tor . E ', poróm , m uito 
jo v o n , sym path ico , do figura ologanto 
o distincta para quo dontro do pouco 
tompo so possa mostrar mais seg u fo  
no palco, pordondo o acanham ento quo 
donotou an to-hontom .

As SraB. Sophia Campos o PIA, o 
Sr. Duran o os outros artistas sou b o - 
ram sustontar bom  os seus papeis, con ­
tribuindo para quo o dosompenho fosso 
d igno doa m uitos applausos qu e ro - 
cobou.

Torm inou o  ospoctaculo com  o  bai 
lado A  F lo r  do M aravilha, dansado 
pola 80nhorita Poroz, o Sr. L h orot o o 
corpo do ba ilo .

Como os outros quo o procodoram , 
osto bailado dou logar a que os artistas 
m ostrassem os soub m orítos co ro og ra - 
phícos, agradando ao respeitável quo 
não qu iz passar sem a sua repotíção .

Para hoje an n u n cia -so  no L ucinda a 
zarzuela om 3 actoa, m usica do Gas 
tarçibido —  O V alle de A n d orra , t o r -  
m ínando o ospoctacu lo com  o bailado 
V ip«  e l salero ! «

★

RECREIO DRAMÁTICO
Quoni hojo fo r  ao R ocreio  terA o c c a -  

sião do apreciar um ospectacu lo de 
mão cheia.

A empreza para solom nisar a 50a ro - 
prosentação d' A  Grande A ven id a , qao 
tão boas roceita* lho tom dado, o r g a -  
nisou um im ponente festival com  o 
qual os mais ox igon tes se sa tis fa rã o . 

Vão vendo :
A im pagavel comedia Uma casa de 

doudos, A  endiabrada, outra com edia 
não m onos engraçada que ó hojo ro - 
presontada pela prim eira vez.

O Lucas, a intorossanto scon a -cora i- 
ca do OBcar Podernoíras, perloitam onto 
roprosontada p elo  Castro, o finalm ente 
A  Grande A ven id a .

A lém  do joco -B orío  dos larapios o po- 
UeÍES, a__i!ltim a novidade da afamada 
revista , ha àín da 'a o  2o íjuadro um a1 
nova sorproza. E ’ olla tão grando que 
faz com  que seja  preciso descer o p a n - 
no depois do quadro em quo é oxhibida.

O thoatro estará todo em bandeirado 
enfeitado e illum inado a g iorn o , to ­
cando uma banda de m usica n .s  ín lo r -  
vallos.

E ', pois, com o vêm , um osnoctaculão, 
o quem quizer assistir a o llo  farA bem 
om ir com prar bilhete cedo, porque 
póde passar pelo desprazer do vo ltar 
para casa, se fôr tarde.

Em Htimmu, gusto do o x ito .n , o annoi 
passado, nito mo lisongoarani, itobro- 
tudo qiiando ou via applaudir a muu 
ludo artibtus quo nilo valom tuuto com o 
uu. Cuutar Aruuldo com o ou ounto, o 
lido collier urn unico applauso t 

0  tonor Q ulllo  nfio torA razrto do quut- 
x a . 0  tribunal cousideroti quo um a r- 
tista , com poiiotrado do sou m orlto, 
nito podia sor condom nado a uma in - 
dam nisnfflo irrisuria o indignu do tfio 
ulto porsonagom .

Condom nou o tonor fu g itlvo  a pagar 
15:000 fran cos do m u lt«.»

M aohinas M i l l e d '  as un ica« quo 
nito silo p'mtudafl para oncobrlr dofoi 
tos . Rua doa Ourives 53.

E' do K cho do Sul, do R io  Grando, 
osta noticia  :

< Uma im portanto uasa com m orcial 
dosta praça, tondo desconfiança sobro 
uma nota do lOjOOO, n. 02,340, 7» o « -  
tampa, cu ja  procodoncia ign ora , on> 
v io u -a  A pagadoria da alfandoga para 
Babor to ora  vordadoíra ou falsa.

Na pagadoria  verificou -se  log o  
prim oíra inspecção quo ora falsa o ató 
grossoiram onto im pressa.

A casa a quo n os roforím os podiu 
quo a codula fosso inutilisada , ficando 
com  uma parte du mosma o deixando o 
rosto n 'aqu olla  ropartição.

V im os um a desBiis partes o podomos 
garantir qu o a im itação ó tão porfoita 
quanto a im prssão o grossoira .»

Do Nazaroth oscrovoram  A G aieta  
M ineira :

< Fallocou aqui na fazonda do t e -  
nonto G abriel G onçalvos Lopos, ondo 
ultim am ento morava, o foi sopultado 
om Santo A n ton io  da Ponto Nova, Joa­
quim  N unes do S iquoira, quo vivou 
porto do 150 annoa ! No gozo dus fa - 
culdados m ontaos, aponas torn ou -ao  
surdo o onfraquocido das forças o v i­
gor do qu o outr ’ora gozon .

M ais toria  do vivor so uma ca ta stro - 
pho não lh e  causasso a m orto. P o rn o i- 
tava om um aposento torreo, ondo ac 
condia fog o  para so aquecer, o & noite 
tinha o cuidado do fochar-ao por don­
tro .

No dia do sou fa llocím onto domo 
rando-so a abrir a porta, cham aram - 
de fóru, o porquo não rospondosso, ro - 
co iosos do quo lhe houvesso succodido 
qualquor m al, arrombaram  a porta o 
então o oncontraram  sobro o fog o , jA 
cadaver carboniaado.

«  Joaquim  Nunes era caboclo  do or i­
gem .

< Homom m oralisado o bastanto in ­
stru ído na lín g u a  patria, fo i por m u i­
tos annos profossor do prim oíras lo t  
tras, leccion ou  m uitos m oços das prin 
cipaoB fam ílias, quo hojo pertencem  A 
m elhor c lasso  dos cidadãos, co n ta n d o - 
so neste num ero o Dr. Fidelia do An- 
drado B otolh o, seus manos o m uitos 
parontes, in clu sive  o tenento G abriel 
Lopes, quo o agasalhou nos sous u lti 
m os d ia s .»

O que t«z oste ser que so nl» U v », 
li nem so im porta que por louco u t0~

u io in ;
Poia iiBo ha força» qu e bruto do­

m em  f *
E o o y n i c o  D iogonoa p u í ^ v a . . .

Lis do reponto o pensador m oitiJo 
Untre croançasm As,tolhvm .|ho o passo-, 
1'odraa lho atirum . o il -o  porsogutdo,

li a cuda uma, calm o jH o  diz «a i !
Nilo jog u os  podraa a fô « , , .u0 0 tou br»V° 
Pódo aeortur no p o ito  lo teu p a l.»

Pola lo itu ra  deato aonuto ao vo o  
quanto dispOo GuimarSos Passoa, 6 
poota o com o aprovoita  tilo tom  um 
texto h iatorico, num  aonoto. Dis-«ipulo 
do A lfredo Muaaot, e llo  ap a ixou ü .a» 
por sous vorsoa o p erdo-so n »  con tu m - 

'açSo do sou g e n io .
M ucio T o ixo ira —  E* o mais foouncfo 

dopois do L uiz D olllno. Tom  publicado 
quinzo volum os do pooaias, q o o  *2o 
quinzo com batentos paro d ispu ta rom - 
lho um nom o grandioso n »  historia d »  
nossa littoratura. Oa aous voraoa, aem e- 
lhantoB  ao diam anto facetado, brilham  
ao longo, doixando on trov ir  a luz d o  
sou grando talonto, quo fero raorta l- 
m onto as vistaa dos aous invojoaos.

Para não a la r g a r m o s  com  osto a r t ig o  
aqui d e ix o  c o n s ig n a d a  uma p r o v a  d o  
quo d o llo  d ig o ,  tra n s cro v o n d o  um  fra - 
g m o n to  do u m a su a  pooBÍa :

A  Ondina
E' m uito cedo 

ainda,
Para quo possas tu com prohondor, ó

lind a  I
A  sublim o intonçEo dosta sin go la  ofr

fo r t a . . .
E' quo uin uroson tim onto horrivel m o

douporta
A idóa do m orrer bom  c o d o . . . - - m o

pordôa,
Si oata rovolação som bria to m agôa ! 
M a a .. .  nom  ou s o i : m inh 'alm a estA 

com ponotrada.

Km Agua Brauca, no município do 
Piracicaba, suicidou-se a mulher do 
um dos trabalhadores do uma serraria 
dando um tiro no ouvido.

A suicida,  dias autes, havia dado A 
luz um filho. Siippõtí-so quo estava 
louca.

Por um medico rosidonto na Limeira 
fui enviado ao musou do Piracicaba 
um aorolítho achado na primoíra dos- 
tus cidades.

E’ do 12,550 o numoro de surdos- 
mudos oxistontos no Brazil. M m a s -  
Gernos possue 3,20G. Os sonhores sa­
bios quo inventam  «s causas dos pho- 
hoinanos quando não as conhocotn, a t -  
triouom est« elevado numoro de m udos- 
B uidos da Minas ao barulho dus nu -  
morosas cascatas e cachoeiras oxiston- 
tes n ’aquella provincia. Ora voja você.

zinm-no bem alto, o robusteciam por 
oa»a fórma a roputação do bomaventn- 
railo barrete; as quo tinham um parto 
diilicii, ou mesmo as que morriam, 
erum accusadas do não torom tido fé, o 
o barrete não f.eava prójudicado por 
ostes desastres.

Carolína, nos últimos dias da sua 
gravidoz, provou quo antos do sor rai­
nha o philosopha, ora m u lh e r : mandou 
buscar o barrete, dizendo que por cada 
dia quo o tivosso om sou podor daria 
cora ducados ao convento.

Tevo-o  c inco  dius com grando gáu ­
dio dos mongos o o parto foi feliz.

A mania de pompear a scioncia , ora 
tal quo. tondo cabido doente om 1780 o 
joven principo Carlos, herdeiro da c o -  
roíj, e tondo sido chamados os modicos 
mais celebres para o tratarem, Caroli- 
nu, com a imperturbabilidade de um 
professor, mottia-sa nas couferoncias, 
dindo a, sua opinião o procurando to­
mar corta Intluencia sobro o tratamen­
to do seu filho.

Fornando, que so contentava em ser 
pai e quo estava afilictissimo, presto- 
oíos-lho ossa just iça ,  por vor o hor-  
dairo presumptivo caminhar a passos 
largos para o tumulo, não pudo um 
dia aturar uma dissertação da rainha,

Estu semana teremos no S a n fA n n a  
uma p rem iére  : a d '0  R am o de Ouro, 
opera coraíca phantastica, l ibrotto do 
Eduardo Garrido o Moroira Sampaio, 
musica do M igu e l  Cardoso.

Dizem-nos maravilhas da nova poça 
que o Ileller está montando o ensaiando 
com o capricho do costumo.

*

O famoso tenor  Guille foi c on d em - 
nado pelo tribunal do Toulonso.

Uma correspondencia d'essa cidado 
refere assim o caso :

«Um  tenor, natural d’esta cidade, 
M. Guillo,  fôra procossado om 20:000 
francos por perdas e damnos pelo d i ­
rector do thoatro do S. Carlos de L i s ­
boa, a quem o artista logrou, para ír 
com Adolina Patti  A America.

Oa debates do tribunal foram entre­
cortados por uma nota alegre, p i o d u -  
zida pela loitura de uma carta, quo o 
tenor dirig iu  ao omprozario. A carta 
principia assim :

« Caro emprezario— Os tonoros como 
ou são raros.. . Esta viagem â Am erica  
vai fazor-mo muito bem. Voltarei com 
um bollo nome, sobretudo sendo eu o 
escolhido pola Patti para cantar com  
«11a durante a sua viagem na America. 
Quando oü regressar, dar-me-ha 5 .000  
francos por muz, o tudo se arranjarA. 
Deixe-mo ganhar algum dinhoiro, e, 
para o anno, serei dos s o u s . . .

emquanto seu filho estava A morte ; 
vendo então que, apesar dos gestos 
repetidos que fazia para lho impor s i ­
lencio, el la continuava a discutir,  le -  
vantou-se d izen do-lh e  :

« Mas tu não percebes quo não  
basta sor-so rainha para so sabor m e ­
dicina e que ó necessário tsmbem 
tel-a aprendido ? Eu sou um asno, bom 
soi, por isso me contento om estar 
calado o chorar. Faze como ou, ou 
vao-te embora. »

E vendo que olla queria c o u t in u u - u 
oxper a sua theoria, pôl-a fóra e m ­
purrando-a com corta vio lencii . ,  e 
acompanhando isso tudo cora ura gosto 
do pó, m ais proprio de um lazzarono 
do que do um rei.

O joven  principo morreu, com  gr.-n- 
de desespero de sou pai; emquanto a 
Carolina, essa d isse - lh e ,  para o c o n ­
solar, as palavras da espartana qub o 
pobre roi nunca ouvira o cujo  sublimo 
estoicismo não soubo apreciar :

« Quando o doi á luz jA sábia quo 
vinha condomnado a morrer um dia ou 
ou tro .»

Perceba-so que dois indivíduos do 
genios tão oppostos não sa podiam con ­
servar om bna intoll igoncia ;  por isso, 
ainda quo não oxistissem ontro F o r ­
nando o Carolina os mesmos motivos da

P ro jo c ta -se  n'esta côrto a fundacção 
do uma «A ssociação do A u x ilio  M utuo 
C om m em orativa» da libortação da es 
cravatura», destinada a generalizar no 
Im perio do B razil a autonom ia repre> 
sentativa do cidadão aos nacion aos do 
or igem , liberto» o outros que façam  
parte da associação ; a (doson volvor 
garantia de instrucçáo (? trabalho ar 
tistico , industrial, com m orcial o agri 
co la ;a  com m om orarcom  grandes solem  
nidados populares a extin eção da os 
cravatura no Brazil na época roalisada 
solom nisando-a  igualm onto as A ssocia ' 
ç õ js  P rovinciaes Correspondentes.

São fundadores :
C onselheiro Luiz A uton io BurboBa 

do A lm oida, padro Cassiano C ariolano 
Colonia, João Zeforino R angel do Sara 
Paio, Dr. João Pereira Lopos, coronel 
M anool Josó Pereira Junior, G ustavo 
Josó A lberto, A ntonio Araujo de Souza 
Lobo, Dr. R icardo Lustosa da Cunha 
PaianaguA, 1° tonente.M iguel A nton io 
Fiuza, Ismael M arinho Falcão, Dr. Joa­
quim  P into Netto M achado F ilh o , M a­
nool Caetano P into, E loy Podro do 
Santa Barbara, Josó P onciano do O li­
veira e M anoel Francisco da T rindade.

Ondinu, m inha O ndina I

M nchinas S i n g o r  400 m edalhas, 
do I a c lu sso . R ua dos Ourives 53 .

BUÊYES
SOIIRE A POESIA MODERNA F. A NOVA 

GEIUÇÃO POETICA URAZIt.EIlL

Guim arães PasBos —  E’ um poota que 
princip ia  a g ora  o jA tom um  nom e me­
recidam ente grande nas nossas lettras. 
Guimarües Passos é-um  desses tem pe­
ramentos, a quem <í sentim entalism o ó 
a ún ica expressão do coração.

E lle encara a poosia atravós de ura 
prisma que o sobrelova, o attrahe o o 
transpõe ao mundo das chim oras : o 
am or.

S aboroem o-n os com  este seu s o -  
noto :

H istoria  añíitja
« O quo pensa Diogones, o homem 
Mais cynico^da G recia? »  Perguntava 
O povo, o o philòsopho passava 
Som o vor. «M asqu e  ideas o consom em  ?

esterilidade que.,havia entre L u ifc-X yi 
o M aria A nton iota , os prin cíp ios dossà 
união, prolilica  depois, não brilharam  
pela sua fecundidade.

EíFectivam onte, d e ita n d o -o s  olhos 
para a arvórp gen ea lóg ica  feita  por del' 
Pazzo, vejo que 6 prim eiro frueto do 
casamento do Fernando e Carolina foi 
a joyon  princeza M aiia , que nascou om 
1772, casou com  um ' arquiduque om 
1700, subiu ao throno im perial om 1792 
o morreu om 1803.

Passaram, por con segu in te  quatro 
annos sem quo houvesso resultado da 
união dos dous osposos: é vordado que 
dahi por d ianto com pensou o ,fu tu ro  
o vagar do passado; trezo prín cip es ou 
princozas vieram  provar quo as re co n ­
ciliações dos dous m onarchas oram 
quasi tão frequ entos com o os seus a r ­
rufos; ó por con segu in te  provável quo, 
se prim eiro um  sentim ento, de repulsão 
instinctiva afastou  Carolina do sou e s ­
poso, um ca lcu lo  p o litico  a im pelliu  
depois a approx im ar-so  dello . TJmit 
m ulher nova, galante, voluptuosa com o 
a rainha era, tinha sempre A sua d is­
posição, logo  quo estudasso o tem p o- 
ramonto do sou osposo, um m eio do o 
obrigar a fuzor o quo o lla  qu izesse.

(Contnúa . )

Izidoro M artins ju n io r — E ’ ura ta - 
lonto brilhanto o um a illustraçSo p ro ­
vada. Como poota ]o lle  ó onorm o, tom 
pensaraontos admiravoÍB, ó um grando 
cu ltor da form a o do fundo, quando 
ollo  não penau no docantado ac io n tífi- 
ciamo quo lho  tira o  m érito, qu ando 
nollo ao atufa.

Para que o lo itor  80 convonÇfc do 
que ou d igo , aprocio  osto aonoto d olle :

31 de Outubro

E’ tardo. E eu penao om  ti...N o  bran co
m ostrador

Do re log io  quo m arca indiiTerento a
hora,

Eu vejo  v ir  aubindo a rosea o froaca
aurora

A cuja  luz toráa maia um a pot’ la , flOr-1

Na coro la  g ra c il da tua v ida . E o m -
q u a a to

A  pêndula m urm ura om  lentidão, d i*«
creta .

No s ilen c io  da sala, a doco n o v a ; a
aetta

Dourada da illusão vara-m o a Idéa:— A
um canto

V o jo -to  a logro  e m e iga  a m o aorrir, o
a lar

Noa meua olhos o son ho, o son ho r o -
s ic le r

Do atrevido Ideal que ou busco o ,q u o
me illu d o

E vejo a tua mão io n g a , m orena o fina, 
Esfolhar^aobre á im ,a  can d iéa .a  d ivin a  
Corolla v irg in a l da tua ju v o n tu d e ,

como estA tão natura l o tão bem dito 
este soneto I Com o ó e legan te  o s in -  
g o lo ! Quo onorm o ta lonto de intu içSo 
revela e lle  nesta poosia !

V alontim  M agalhães— T alento reoor 
nhocido, escriptor notável, o Sr. V a ­
lontim  M agalhães ó um poeta fraco è 
vacillanto, ura dosses tulentos fadadoà 
para o conto  e para o folh etim . Quem 
lê as suas com posições poéticas, d u y ir  
da que o seu tem peram onto soja de 
ura cu ltor  das musas por am or do sou 
tedp eram on to ,s in ão  porque a isso se ja  
forçado, polo gosto.

Era todo caso ollo tora algum as c o m - 
posiçõos brilhantos o do recon hecido  
merito, oia um a poesia, por exem plo :

A  LIBERDADE
Sumpre osta nódoa negra , esta m iaeira

im m onsa
A m acular o alvor do nosso pavilhão! 
Quanto m ais do p rogresso a grande luz

in tonsa
So adeanta , mais nos tarda ó sói da 

redoinpçSo.
SorAs tu , porventura , am aldiçoada, ó

te rra
Em quo Cabral fincou da Uberdade á

■ cru ?  ?
Ou serA nocessario  entre irm ãos um à 

, i guerra
Paraem fim  co n q u is ta r -so a  rodom ptqra

•luz ?

V ê -s e  qu o osta poesia os tA fu ita ççm  
m uito ta lento, mas tambom so reod- 
nheco quo a poesia estA fraca e que o 
verso ostA m al m anejado. . ' .

L ucio do M ondonça— E’. um pooia 
mimoso e de recon h ecid o 'm erilp .

O verso sah e - lh e  alipode, oorrio «um  
rúbido c la rão .»  Tom o riso das d o n -  
zellaB e o chilrear canóro dos passaros. 
,15’ um parnasiano perfe ito .  Como tra­
ductor ó optimo.

Leiamos osta sua poosia traduzida do 
Charles F oley  :

Sobro a noite
TEMPESTADE 
do m ar a do ceu so o s -

> i.i ■ 1 • borôa.
Torva lu eta , com o um can h opeiò ,rr0 bÔti 
A trovoada, e.sm igando as nuvens na 

. b p p r ò a s ã ó ,
Bóm bardéanab’ á terra. "

Um rubidò clarão 
Como san gren to  riso, abro o cadiz do

espaço*

Não possuindo poesias de outros m o­
ços, representantes desta nova e g a ­
lharda gernção, com o sejam  : A lfredo 
do Souza, B . Lopes, M odoiros e A lb a í  
querque, João R ib e iro , D. A dolin a  
Lopes V ieira , Soares do Souza Ju n ior, 
Horacio do Carvalho, A lberto  -  Silvai 
Ezequiel F reire, F ilin to  de A lm oidk; 
Paulino de. B rito  e tantos outros né 
grandes m erecim entas, aqui fico, jír o -  
inettondo si tiver  a lgum  dia do reun ir 
om volum e oste artigo, desenvpjvor 
m elhor as apreciações sobre os poetas 
apreciados e sobre òs ' que doixoi do f^.- 
zel-os aq u itp o i' falta du seus petrechos 
in tellectu aos.

Ao le itor  poço oncarocidám ente, dos- 
cu lpe-m o se não desenvolvi este ar­
tigo suffiaiontom onte do m odo a b Iu cI -  
d a l-o  m elhor no con h ecim on to  da, noasa 
nova geração poati a, v isto  ter sido 
esto a rtigo  oscripto ao correr da ponna 
e ás presas, q sor sou auctor m uitisa i- 
mo jo v o n , não podendo por consequetli- 
cia ter os conhocim ontos, necesHurioa 
a um critico  littorario ,

30 de Janeiro de 1888.

A d i i e r h a l  d e  C a u v a l i i o .


